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£stá marcada para o 
dia 31 do corrente a 
chegada em Lajes do pre
sidente Juscelino Kubi- 
tscbek. com objetivo de 
inspecionar a construção 
dp rodovia que parte do 
Rio Negro com destino 
a Caxias do Sul, e da 
estrada de ferro que se
gue o mesmo itinerário, 
cujos trabalhos já estão 
bem adiantados.. Segun
do o programa estabe
lecido. o presidente da

io a
República deverá chegar 
em Rio Negro dia 3U e 
virá de trem até a lo
calidade de Taiti, onde 
pernoitará, seguindo de

automóvel dia 31, do
mingo próximo, com des
tino a Lajes. Numa de 
nossas próximas edições

daremos noticias mais 
detalhadas da vinda do 
Chefe do Governo à nos
sa cidade.

Dia 30 em Lajes os Reis do Acordeon
Está assentada para o 

próximo sabado, dia 30, 
especialmente contratada 
peloCine Teatro Tamoio, 
a vinda a Lajes da fa
mosa dupla de acordeo-

nistas «Irmãos Bertussi», 
integrada por Honeyde 
e seu companheiro Ade- 
lar, devendo atuar ape
nas uma noite no palco 
daquela conceituada ca-

Indústria e Comércio de 
Madeiras Battístella S.A.

Assembléia Geral Ordinária 
CO N VO CAÇÃO

Convidamos os senhores acionistas da Indús- 
a e Comércio de Madeiras Battístella S.A., a se 
unirem em Assembléia Geral Ordinária as 16 

oras do dia 30 de março do corrente ano, em sua 
ie social, à Av. Marechal Floriano s/n\ afim de 
tar da seguinte

ORDEM DO DIA
o)-Tomada de contas da Diretoria, e delibera- 
'o sôbre o Balanço e Conta de Lucros e Perdas 
rrespondente ao exercício de 1.956, encerrado 

30 de Novembro de 1956;
2o) - Parecer do Cousêlho Fiscal 
3o)-E leição dos membros efetivos e suplentes 

ó Consêlho Fiscal para o exercício de lJbC e 
xação da remuneração dos mesmos.

4o)-Outros assuntos de interêsse
Lajes, 20 de Março de 1957.-

A Diretoria

social.-

sa de diversões. Natu
rais de Criúva, Estado 
de Rio Grande do Sul, 
os irmãos Bertussi dês- 
de cêdo se destacaram 
como acordeonistas de 
folego e exímios execu
tores da musica popular, 
intérpretes perfeitos de 
um magnífico repertório 
de canções regionais 
gaúchas. Atuando c o m  
grande sucesso nas gran 
des emissoras das prin
cipais capitais brasilei
ras, os «Cancioneiros das 
Coxilhas» vêm arrancan
do merecidos aplausos 
de todas as platéias dos 
lugares por onde têm 
andado, mercê de seu 
inegável valor artístico, 
tantas vezes afirmado 
pelos críticos musicais 
do país. E agora, graças 
a uma iniciativa da ge
rência do Cine Teatro 
Tamoio, a população la- 
jeaua vai ter a oportu
nidade, no próximo dia 
3!), de ouvir e aplaudir 
êsses dois acordeonistas 
que sabem expressar, 
com fidelidade, os senti
mentos da alma eabo- 
cla.

Redação e Oficinas 
Rua f/arechíl D«cisn294

Miranda desmente boatos
Em face dos últimos acontecimentos desenro

lados em Florianópolis, o deputado José de Mi
randa Ramos enviou, pelo sr. Hercilio Granzotto, 
ao presidente local do PTB, sr. José Baggio, o 
seguinte bilhete:

«Baggio:
Aproveitando a ocasião e o portador, quanto 

aos boatos políticos atuais, informo que nada 
existe e nem foi cogitado da parte do PTB. Re
cado do Miranda».

Desligou-se da UDN
O sr. Evaldo Pereira Henkeraaier, professor e comerciante loca 

destacado membro da UDN lajeana, em cuja legenda concorreu à elei 
çào para a t amara Municipal e onde teve assento por algum tempo 
acaba de se desligar daquela agremiação política. A atitude do er. Hen 
kemaier foi comunicada através de oficio dirigido à chefia da ÜDN lo 
cal. segundo se infere da carta que enviou a este periódico, carta essa 
do seguinte teor.

«Lagt s, 21 de março de 1957.
Exmo. Sr.
Diretor do CORREIO LAGEANü
N E S T A

Prezado Senhor.
venho, por intermédio desta, levar ao conhecimeuto 

de V. Excia. que, conforme ofício enviado ao Sr. Presiden
te da União Democrátice Nacional, em 7 do corrente, des- 
liguei-me dêsse partido; e, para que minha atitude, na es
fera política, não cause estranheza aos meus antigos cor 
religionários, veoho solicitar de V. Excia. esta publicação.

Pela atenção que me for dispensada, agradeço, firman- 
do-me mui atenciosamente

Evaldo Pereira Henkemaier»

ta lo  do Industria de Serrarias, 
solarias e Tararias, de lajes

Chamamos a atenção dos senhores asssociados e in
dustriais que pertencem a categoria econômica deste Sin
dicato, estar a Diretoria desta Entidade, procedendo o es
tudo relativo ao financiamento da produção de pinho ser
rado, mantendo demarches junto ao banco do Brasil S/A 
pela Carteira Agrícola e Industrial, para ultimar dentro de 
curto prazo, aquele beneficio à indústria de serrarias.

Todavia, chamamos a especial atenção dos senhores 
industriais, a necessidade de que sejam fornecidos com 
urgência, por escrito a este Sindicato, a quantidade de 
madeira em estóques. afim de possibilitar e6tudo mais e fe 
tivo. quanto às reais necessidades dos senhores produtores. 
A demora no fornecimento daqueles dados, prejudicara o 
andamento do processo, ap lando este Sindicato à todos os 
senhores associados façam com brevidade a comunicação 
dos seus estóques. ou então, informem a Secretaria, que 
colocará a disposição de todos, modelos próprios para as 
informações solicitadas.

Lajes, em 23 de março de 1 957 

Ary Waltrick da Silva - Presidente

Hoje, Sábado, ás 4 e 8 horas.

A  C O LO SSA L  
CO M ED IA

T o t ó  Tarzan

iidiiiid, uuniiiiyu, 2 8 1 6 9,15 Í10P38110
A consagrada distribuidora de filmes PELMEX, apresenta:

__ m _  , . . . n / M i r  Ao lud° de um grande elen-IBERTAD LAMARQUE co de artistas mexicanos-no
belo e sensacional filme:

Se voltasses para mim
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Quase concluído o refeitório J a
Como temos afirmado anteriormente, a Sociedade Lagea- 

na de Assistência aos Necessitados representa um abng” ’ .,  
mo o próprio nome indica, para as classes menos favorecidas 
da sorte. Em tão boa hora fundada por um grupo de J 
nos imbuídos do melhor sentimento humanitário, essa socieaa- 
de beneficiente vem cumprindo fielmentc com sua nome nu  ̂
são que é a de auxiliar os pobres e pessoas realmente jicccs- 
sitadas de conformidade com os recursos de que dispõe, a - 
gariados na sociedade local. Além das 104 famílias que roa 
tém, do núcleo residencial que foi construído e da assistência 
que presta em geral aos desherdados da sorte, a diretoria a 
Sociedade Lageana de Assistência aos Necessitados, presidi a 
pelo sr. Joaci Ribeiro, e os soas demiis membros re
solveram construir um refeitório com capacidade para duzen- 
tas pessoas aproximadamente, incluindo nêsse número crianças 
e adultos.

Concluído daqui a sessenta dias
Iniciado em junho do ano próximo passado, após intensa 

campanha para angariação de fundos, o refeitório da SLAN 
acha-se em vias de conclusão, devendo ser inaugurado mais 
ou menos daqui a sessenta dias, segundo informações que nos 
prestou o sr. Joaci Ribeiro. Os donativos para êsse fim foram 
conseguidos cm nossa cidade na prefeitura municipal, no co
mércio, na indústria e entre particulares que se prontificaram 
espontaneamente para contribuir em uma obra de relevado 
alcance social.

-  — -  -  . . „ ,sar de outros re-

intensa cnpanha * - £ ? £ £ £ £ - .  -  — *  ' * W '
cursas „uc possam manter
tório

V i.»  parcta, .1» .«- oura. si.uaja 
cultivada pelos próprios abrigados por essa couceu
neficiente.

Um apelo ao povo lajeano
Apesar do que já está feito, necessita ainda o refeitório 

de grande quantidade de louças, talheres e outros objetos de 
copa e cosinha, que têm de serem adquiridos da mesma 
neira com que está sendo construído, isto e, pela generosida
de e espirito humanitário do povo lajeano. Destas colunas, 
portanto, lançamos mais um apelo a populaçao da Princesa da 
Serra no sentido de ainda uma vez mais emprestar sua va
liosa cooperação para a aquisição dêsses objetos indispensáveis. 
Qualquer contribuição para isso pode ser enviada para A ELL- 
TROLAND1A. à Rua Cel. Córdova, ALFAIATARIA^ CHIC e 
BERTUZZI, RIBAS & CIA., ambas situadas à Rua 15 de No
vembro.

No clichê vemos o prédio onde deverá funcionar o refeitório da 
Sociedade l.ageana de Assistência aos Necessitados, uma obra de ele
vado alcance social.

Fonte de alimento para os indigentes
Para a alimentação dos indigentes foi cultivada uma 

considerável área de terras, pelos próprios asilados do Núcleo 
Residencial da SLAN, da qual foram colhidos aproximadamen
te oitenta sacos de batata, 5 de feijão e uma apreciável quan
tidade de verdura; e de outros cereais, constituindo tudo isso, 
além de grande economia para associação, uma alimentação 
sadia e altamente nutritiva. Para outras despesas existentes 
pretende o sr. Joaci Ribeiro, presidente da SLAN, lançar uma

-Edição de hoje: 10 páginas-

Madeirense do Brasil S .A .
Indústria e Exportação de Madeiras

Assembléia Geral Ordinária
Ficam convidados os senhores acionistas a compare- 

rem à Assembléia Geral Ordinária, a realizar-se no dia 27 
de Abril de 1957. às 14 horas, na séde social, em Vilano- 
va - Município de Lajes, para tratar dos seguintes assun
tos:

a) Tomar conhecimento e deliberarem 6ôbre o Rela 
tório da Diretoria e do parecer do Conselho Fiscal re fe 
rente ao exercício de 1.956.
a nd  ̂ De’ lbe âr ®ôbre o balanço geral encerrado em 31 de Dezembro de 1.956.

c) Proceder a eleição do Conselho Fiscal e Suplentes para o exercício de 1.957. oupieuxes,
Lajes, 22 de março de 1 957

Amadeu Antonio Ferreira -  Diretor Vice.Presidente 
Velunir Dajç -  Diretor Vice-Presidente

Geral de Peças e Maquinas Ltda.
RUA CEL. OTACILIO COSTA -

Caixa Postal 28 —  Fone 228 —  End. T ele gr. INDU

L A J E s ------ Sta. Catarina

Peças em Geral de: Peças de Tratores: Material p/ pedreira1 
Magirus-Deutz Allis Chalmers Aços Vulcanus

Caterpilar 
Hanomag 
Oliver 
Fiat

PURATEX * para pronta entrega
CONSULTEM NOSSOS PREÇOS

Scania Wabis 
Internacional 
Chevrolet 
F.N.M.
Austim
Dodge
Ford

Compressores 
Marteletes 
Explosivos 
Brocas

Sr. Jaci da Silva Ramos
1* Pfito ia  _____esteja hoje seu aniversá

rio natalício o 6r. Jaci c "  
^uva Ramos. íuncionár 
publieo municipal « „m dos 
mais antigos locutores da
distintoC U-*)e de LaÍe8 Odistinto aniversariante pelas 
•oumeras qualidades que l i e
credor Carater- ^ n o u  se
redor da amzide do povo

laJ*a°o. onde desfruta do

” S íS 7T  de « £ &
tarooa o °  una® vuraprim en-

Ganha conte 
do novo a *
nornia brasilei

A economia naci 
ganhando conteúdo n *  
úl-im-5 tempos, em c,l(J  
c a da produção o, , 3  
hoje ilustra as ros .a j^ J 
rãs como prova jnC9I5  
de que SHÍnv s da r *  
predominante agifo ia , 
margem um* indú t.q 
para ingressarmos nu > aiw 
economia iTranuf..tureir, 
grande pnrt •. 0 aço, 0 |,r 
cimento, a energia elétrica, 
portes básicos de uma „ 
mia avançada, <ipiei»nt*u 
ces de um cresdmei.to J 
;upto #que da como n 
a mudança da feiçlo ”  
da uução brasileira. |

U crescimento da «  
de ha-e tornou e lastlc*  
cado interno brosikiro. As 
dades médias e grandn 
ram crescer ainda maisk 
piciar com essa expansà»!
■ mpliaç m das nos-ij troca*: 
t".-nas. E  dêsse m vimeíS 
cendente surgiram neces*  ̂
n vv*. i|u« so podem J  
feitas com a instalação d; 
bricas que descortinem 
çóes várias para os pro 
típicos do Brasil. E entre e 
problemas, que vemos rtj, 
~e diante dos nossos o t f l 
falta de transportes, e coso 
nossa economia t̂ -ve om  
senvc Ivimento exlraoid 
ju^tamenff- na base (U^K 
porte rodoviário, umi sohti 
visível para a ques<ã dom 
pvrt? é o caminhão. Mas,q 
do ainda não estu solicíi 
o nr^blema d'1 [ciroleo hd 
leiro, êste caminhão deva 
um veiculo econômico, que 
t* a sangMa dc divisiv 
precisamos d* novas fabr 
e estas requerem eçuip*̂  
* jq in riJo  c >m m ed.i fSlrl̂  
ra. A economia de diviífl 
pois. vital.

Por isso a economia br 
ra dispensou ao lhidn er 
oalmente favorável à 
MerCedez Benz, há alguDf 
ses em pleno funci**^ 
n" rr.umcipio l aulista <*e J 
Bernardo do Campe-  ̂
cisamente esta marca lín 
m^nte famosa que 
oterecer umu solucãa Qu 
to satisfaz aos interesses 5 
dam nlais do orçamento ^ 
bial brasikiro , como 
resses do proprietário 
o caminhSo provido 
„ óleo Diesel, que M * !  
si! ee orgulha de ,a|Jr'c

Ao produzirmos 
nossas fronteiras um c

Vende-se
na' eJede's® uma máqui- 

^  escrever «Ra
a precõri P0rtátu' nova" 
ref1n?nd ocasião. Maio-
W SSFff na -rio. le bl-semaná-

coinprado em
r w ™
■oeda

criamos tiara 0 P8'* .U° J  
radourn no que d,z *  
aos seus gafto» 
trangeira. Mas, P*r< f e 
não só aproveita *°
Nacional a solução 3 Rq ,, 
vem dar a Merced*.' { 
di vtdualmente. 0 i’ -* 
dêsse veiculo obtem 
cies produzidos Pfl j  
no g .sto  de combuS p 

com» todos sab ^ ri.n ií
Diesel é considertve 
barato do que a gaS ’ t  
bretudo, o L-312 é u®
» guro em que *e P ,
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Sensacional de VENDAS
inigualável refrigerador K E L V 1 NAT OR

W M ee o T n eÉ h il
REFRIGERADOR

pequeno  

p o r fo ra . . .

G ab in e te  de linhas 

m o d ern as , elegan

tíssimo, constru ído  

espec ia lm ente  p a 

ra  o c u p a r  p o u co  

espaço em seu la r l 

M a i s  m o d e r n o ,  

muito mais prático I

* • *

ii

G

Ir***»...

8,5 pés cúbicos 
de espaço útil

e grande  
ü por dentro!

Com montagem da 
U n i d a d e  S e l a d a  
atrás do gabinete, 
seu Kelvinator ofe
rece "espaço refri
gerado até o chão" 
-  proporciona mui
to maior capacida
de de a rm a ze n a 
mento I

Gabinete #xclu*ivo"FrioTotal“- com"espaço refrigerado até o chão". 4  i e . t \ 0 S  .
Congelador "Largura Total» - paro 18,5 quilos de alimentos. »  V»S*T e S |110 1
Compartimento para manteiga na porta - conserva a monteiga W  
fresca sem endurecê-la. ,  J  , . M
P rate le ira . - de fino acabamento, com bordas douradas «  e rC 0
V lta liia d o r  - conservo legumes e frutos úmidos e frescos como se «  N a 0  r  c#  
tivessem sido colhidos na hora. M  e s\Q  C r  U ^
P rate le ira , na porta - pora gorrafos, ovos, miscelaneo que se ■  ^  pOS*0 '
quer ter sempre â mao. %  - a R I
Bandeja de carne - com capacidade para 9,5 quilos. M
Unidade Selada "E.fera Polar" - econômico, silencioso. * 6 ^ '

GARANTIDA por 5 ANOSI |

oDiCII "  m a v ero y  s o c ie d a d e  in d ú str ia s  FRIGORÍFICAS ITDA. 
S - K S oa  c o m p a n h i a  c o m e r c i a l  . r a s . l e ir a  -  SAO PAULO

CONCESSIONÁRIO ã ú tzlm sZ ********  AUTORIZADO

■ e l e t r o l a h d i a
C o r d o v a  s/n -  fone 331 LAGES, Sta. CatarinaRua Cel.

imente em exposição -  - -  
Conheça e verifique pessoai CIONÁaIO plano de vendas.

•f;. +

§i

m1
fjl_
ík
4.

i t í 
!i*; Ü

-

vendas na A  E L E T R O L  A N D I A ,  o seu REVOLU-
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Transportes Aéreos C a ta r in e n se jÀ
Séde em Florianópolis S. C .

f  A  w
Horários de e para L A GE S

chegadas às 14:30 De 
saidas às 14:50 Para

chegadas às 11,55 De 
saidas às 12,15 Para 

chegadas às 15,10 De

saidas às 15,30 Para
chegadas às 09:20 De 

saidas às 09:40 Para

chegadas às 15:05 De

saidas às 15:25 Para
chegadas às 09:ó5 De 

saidas às 10:15 Para

chegadas à 15:05 De

saidas às 15-25 Para
chegadas às 09:55 De 

saidas às 10:15 Para

Rio - São Paulo - Curitiba - Itajai e Florianópolis 
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira 3 , R
Florianópolis - Itajai * Curitiba - Sao Paulo o R o 
Rio - Santo3 - Paranaguá - Caritioa - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis 
Porto Alegre
Porto Alegre _  , _
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranagua
- Santos e Rio
Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba - Joinvile - Itajai 
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó 
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba, - Paranaguá
- Santos e Rio

Rio - Santos - Paranaguá - Curitiba ~ Joinvile - Itajai
e Florianópolis
Videira - Joaçaba e Chapecó
Chapecó - Joaçaba e Videira
Florianópolis - Itajai - Joinvile - Curitiba - Paranaguá
- Santos e Rio

T A C Transporte? Aéreos Catarinense S.A.
AGENCIA EM LAGES: - Rua 15 de Novembro - Fone: -  214

T A C às suas ordens
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de Di rei to ria d •
s Ayres Ga ° n f T l 6 Í r â  V â T â. ,[0r Clovis Ayres Ga- 

d uiz de Direito da Pri- 
*> y ar8 Comarca de 

jatado de Santa Ca
na fórma da lei, etc.

todos que osaber a

dí vinte di is. virem,
,Z,e edit«l de lei,ào- COm

da Comarca de Lajes

T,whecimtnl° t.verrm ou 
1 L , r pos->a, quf no dia 
fd o  mê< de abril do cor- 
'  fl0o (1^4 19° 7)- 38 dPZ 
*  no saguão do edifício 
Fórum desta cidade, o
rn ,ios auditórios, ou #irotuas vezes fizer, levará 

blico pregio de venda e
m,taçjo P ’r 9uem mais 

niaiores lances oferecer 
endente das respectivas 

ições, os seguintes uno- 
que foram penhorados 

«  cucão prom ovida por 
;$R0 RIB1S1R0 DE SOUZA 

Alcides Antur.es e ou- 
julgada p°r sentença que 

sitou em julgado, a sa- 
UMA GLEBA de te in >  
s áree superficial de 

l«9 metros quadrados, in-
jSjve matos e pinheiros ne-
_:.i.h»ac citnaHa n 1 1 m n -

lnd,ctLat  u  r ’c „ ^ e,rU0 «>«

?Hr  MlSU.':1 Sobrinho % J d;  
Idorvina Marinha de Souz,
S o f rirme «qUÍnhÍO "• 9da divi- 
!,* * d°  fefe” d0 *move|, reque
rida por Pedro Ribeiro de
>-»uza, julgada por sentença 
due transitou em julgado, g!e- 
l>a e s u  penhorada a Ot«cíl,o 
Ribeiro d- Souza (ou da Sil- 

a | Ribeiro) e avaliada - 0r 
CfS Í2.300.00. -  TRÊS GLE
BAS de terras. s--id > duas 
Je 3o.l23 metros quadrados 
cada uma, e uma de 17 438 
metros quadrados, todas si 
tuadas em comum no imóvel 
denominado «Lambedor», dis
trito de Índios desta Cornar- 
ca, confrootando a comunhão 
com terras de Joaquim Miguel 
Sobrinho e de fdorvina Ma
rinha de Souza, conforme 
quinhão N° 9, em comum, da

eiro de Souza e julgado por 
sentença que transitou em 
julgado, glebas essas penho- 
rad„s. resp*ctivamente à João 
Alves Je Souza, Vergilio Al- 
,ves de Souza e Quintino Ri- 
oeiro de Souza, e avaliada as 
duas primeiras ao preço de 
três mil e quinhentos cruzei
ros cada uma, e a ultima por 
mil e setecentos cruzeiros, e 
tnd s com a ár^a total de 
87.684 metros quadrados por 
C($ 8.700,00. - TRÊS GLE
BAS 'lê terras, cada uma de 
23.459 metros quadrados; UMA 
GLLBA de 6.021 rm*tros qua
drados; SEIS GLEBa S cada 
uma de 3.823 metros qua
drados; DUAS GLEBAS cada 
uma de 801 quadra
dos; CINCO GLEBAS cada 
uma de 86(1 metros quadra
dos; UMA GLEBA de 1.250 
mefos quadrados e UMA 
GLEBA de 1.490 digo, de

__ t div isão do mencionado im o -11.409 metros quadrados, num
existentes, situada no im o- 've l,  requerido por Pedro Ri— | total de dezenove glebas com

a áiea superficial total de 
108017 metros quadrados, si
tuadas no imóvel denominado 
«Lambedor» no distrito d<* ín
dios, desta Comarca, consti
tuindo os quinhões em co
mum do pagamento niimero 
9 da divisão do referido imó
vel, requerida por Pedro Ri
beiro de Souza, julgado por 
sentença que transitou em 
julgado, confrontando toda a 
comunhão com terras ae Joa
quim MiguU Sobrinho e de 
idorvina Marinha de Souza, 
glebas essas penhoradas à Ju- 
velino Ribeiro de Souza, José 
da Silva Ribeiro, Idorvina Ma
rinha de Souza, Doralina Ma
rinha de Souza, Vidarvina Ma
ria de Souza, Sebastião Meio 
de Farias, hrleodoro Melo de 
Farias, Otacilio Melo de Fa- 
ria6. Aluno Melo de Farias, 
Oracidio Melo de Farias, Gen
til da Siiva Ribeiro, Laudeli- 
na da Silva Ribeiro, ldalzina 
da Silva Ribeiro, Argemiro da

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

O  D G D - 4  .apesar do seu porte leve, tem 
t,9 a potência de um motor pesado. Executa,

com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento; ara, se
meia, gradeia. sega. puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  F C -D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores
dèste tipo.

Silva Ribeiro, Natdicío da 
Silva Ribeiro, Alcides da Sl- 
va Ribeiro, Quintino da Silva 
Ribeiro, Irene Furlan e Dorval 
Pereir* de Oliveira, e ava
liadas ai três glebas de 23.459 
metros à Cr$ 2.300,00 cada 
uma; a de 6.021 metros qua
drados, pela quantia de Cr$ 
600,00; a seis de 3.823 metros 
quadrados à Ct$ 380,00 cada 
uma; as duas de 861 metros 
quadrados e as cinco de 860 
metros quadrados à Cr §100,00 
cada uma; a de 1.250 metros 
quadrados pela quantia* de 
CrS 150,00 e a de 1 409 me
tros quod ados pela quantia 
de Cr$ 180,00, e todes elaa 
que têm ?. área superficial to
tal de 108.017 metros quadra
dos, pela quantia total de 
CrS 10.810,00. - E quem quizer 
arrematar o« b°ns tneuciona- 
dos neste edital, deverá com
parecer no dia, mês, hora e 
local referidos, sendo eles en
tregues a quem mais der e 
n elhorlance oferecer indepeo- 
derit® das aludida* avaliações 
eitas neste Juizo, depois de 

pagos no ato o preço da ar
re matdção, impostos e custas 
devidas. - E para que chegue 
«o conhecimento de todos os 
interessados, passou-se o pre
sente edital para publicação 
na fórma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Lagas, 
Estado de Santa Catarina, aos 
dezenove dias do mês de 
março de mil novecentos e 
ciocoenta e sete Eu, Wal- 
deck Aurélio S»mpaio. Escri
vão do Civel, o datiicgrafei, 
subscreví e também assino. 
Selos afioal.

Clovis Ayres Gama 
Juiz de Direito da Primeira 

Var»
Wuldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel

«• «» s í ' Ta CA:A!W:A!

COMÉRCIO E REPRESENTAÇÕES G. SCj HS S. £1.
Rua Coronel Coitiovo, 439

Vende-se
Galpão com um completo 

beneficiamento fabrica de 
moveis e esquadrilhas tendo 
anexo 3 casa com os respecti
vos terrenos.
Ainda 2 casas na Federal e 1 
chacara no Morro do Posto.

Maiores imformações com o 
sr. Adolfo Martins na firma 
J. lldelfonso lnd. Com. ou 
pelo telefone 203

Entrega imediato

OGD-4

Negocio de ocasião
Vende-se um caminhão Ford 

46 Hercules Diesel compL- 
t mente reformado sujeito a 
qualquer prova.

Os interessados poderão di- 
rigir-se a rua Correia Pinto 
272

Loícl e cssir.e êsie 
jornal; circula duas 
vezes por semana» 
às quartas e sába
do#; a venda em 
todas às bancas 

da praça

Não dè esmola: 
contribua para a SLA^
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23-3-57
_______ COHKEIO LflGgANg

1.775,000 SUICÍDIOS POR ANO
A publicação * A saúde do 

mundo», porta voz <la Orga
nização Mundial de Saúde, 
pubicou o seguinte em sua 
edição de janeiro-fevereiro 
do corrente ano: «As mais 
altas taxas de mortalidade 
por suicídio, em ambos os 
sexos, registram se no |a >ão, 
na Dinamarca na Áustria e 
na Suíça: as mais baixas, na 
Irlanda, no Chile, na Escócia 
e na Espanha. Nos Estados 
Unidos, essa taxa entre a 
população branca é quase 3 
vezes maior que entre a po
pulação de côr. Os fatos su
pra relevados pelo primeiro 
levantamento estatístico de 
suicídios como causa de mor
te compilado pela Organiza
ção Mundial da Saúde. Com
putando os números desde o 
princípio do século atual, o 
levantamento mostra que 
71.000 a 72.000 homens e 
mulher, s morreram por 6ua 
própria mão todos 06 anos 
nos 25 países estudados, que 
comportam uma população de 
400 milhões. Em todas as 
partes do mundo, o homem é 
mais inclinado ao suicídio 
que a mulher. A mortalida-

Casas-vendem-se
Vende-te duas casas dc ma

deira, situadas na estrada fe
deral próximo à Olaria Melin, 
cobertas da telhas e com agua 
ertcanada. 5 peças cada uma 
e com lota espaçosa em par- 
felto estado.

Tratar com o sr. Francisco 
Varela, na sede da distrito de 
Anita Garibaldi.

de total tg o .  
mais ou me 
últimos .50 a

nprmrtnepflf*1 V°lta -de 1930, é p o c

preíeiiura Munici
de Lages

Estado de Santa Catarina

Funcionários do Departamento d 
Telégrafos do Brasil estuda meto 

Serviço Público Norte-Ameriçano
aos funcionários

e

WASHINGTON. - O sr. 
Cicero Sampaio, do Departa
mento do Correios e Telé
grafo- do Brasil, juntamente 
com 22 funcionários públicos 
de H paises. assiste a uma 
■ onferência de 5 dias, nesta 
Capital, sôbre os métodos em 
pregados pela Comissão de 
Serviço Público dos Estados 
Unidos com referência aos 
empregados do govêrno.

Os estudos se realizam sob 
os auspícios da Administra
ção de Cooperação Interna
cional dos Estados Unidos 
(Ponto IV).

Entre os vários temas tra. 
tados figurou «prêmios como;

que6 “  ̂  apr e sen t e m sugestões
práticas ten tentes a 
rar a administração e tor
nar mais ejiciente o traba
lho no escritório em qut 
prestes os seus serviços.

Entre as fa9es dos esttídos 
relacionados com os funcion i 
rios públicos se encontram, 
legislação sôbre pessoal, des 
centralização de responsa
bilidade. novos métodos de 
treinamento, benefícios paru 
os empregados, exames, re 
crutamento de pessoal e ser 
viços de inspeção.

1
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - 1* pavimento 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Chegou oKovo
Refrigerador

Gelomatic

E a p r a ,  para entrega imedata
G E L O M A T IC

—  800 —

T R O P IC A L
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

G o lom atic E lé trico  " t r o p ic a l"  
é produto d a  enorm e exp e
riên c ia  da G e lo m atic  na fa b r i
cação  de re frig e rad o re s  p a ra  
o B ra s il. Feito especiolm ent# 
p a ra  as severas condições de 
nosso c lim a . Dotado de "u n i
d ad e  s e la d a "  p a ra  um a v id a  
in te ira  de bons serviços.

Um p ro d u to  do

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c
—  8 0 0  —

T r o p i c a l
a eletricidade

Concesaionários para Lages:

Nelson Bráscher 
8c Cia.

Correia Pinto, 136Rua

F e r n a n d e s  Sc Cia.
iDdústrii Bratilcira de Embalagens S.l.

Rovondodor  au to r izado»
LAGES

Rua Qinotino Bocaiuva
80

l a g e s

p o r t a r i a
de 8 de março d>* 1957.

O Prefeito Municipal de Lages, resolve^ I

Ha Drs CÉLIO REL1S1ÁRIO RAMOS, OLa Yqf^ 
«A e RAUL N. A. ROSA para, sob a pres.dência J '  

constituírem a Junta .Medica Oficial do A<\unj
t o ,

LHpreeSfeitura Municipal de Lages, em 8 de marÇo dç 
Assinado. -  Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municipal 
P O R T A R I A  

de 12 de março de 1957 
o  Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acòrdo com o art. 162, alLiej a,
do com o art. 164; da Lei n° 71, dé 7 da 
zembro de 1949:

A AUZEMIR SOMER. ocupante do cargo i$0M 
provimento efetivo de PROFESSOR, Padrão J, consUny 
Quadro Coice do Munfciplo (Escola Mista Municipal^ 
|USE, no distrito de ANTTA ( i ARIBALDIi, de tri.na jr  
com vencimentoa integrais, a contar de 15 de fevere*' 
passado.

Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de março de 
Assinado - Vldal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal.

D E C R E T O
de 12 de março de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acòrdo com o art. 97, alíne» a, 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949:

A TEREZ1NHA RIBEIRO DO AMARAL da íun 
PROFESSOR ExtraDumerário-diarista, da Escola Mista 
nicipal de SALTO, no distrito de CAMPO BELO DOSf 

Prefeituru Municipal de Lages, em 12 de murço Je í 
Assinado: - Vidal Ramos Júnior 

Prefeito Municipal. 
Felipe Afonso Simáo 
Secretário.

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
dia 12 de março de 1957 a

N‘ 215 - 29- 1-1957 - Dr. Renato Furtado Arruda -A'
ção de planta e licença para coc 
uin prédio para Terezmha Souza

N- 348 - 11- 2-1957 -

N‘ 351 - 11- 2-1957 -

N. 458 - 20- 2-1957 -

N- 523 - 3- 3-1957

N- 528 - 4- 3-1957

N* 562 - 9. 3. 1957 -

N' 582 - i i -  3-1957 -

N‘ 579 - l i .  3- l9õ7 . 

N' 2856 -i 9-12-56 -

N* 2865 - 22-12-56 .

rais - Sun.
Auzemir Sommer -  Professora f 
pbl -  Requer Licença Premi» -| 
fendo, a vista da informaçã.

- Alcides Peccin -  Habite-se p»ra uni 
dio -  à rua Tiradentes - Curopr«| 
parecer da D.O.V.

- APRIGIO L E A L  N U N E S -Nume 
de prédio - Sim. A U.O V

- Construtora Imobiliária C«ts 
l-tda. (COIMCAJ - Aprovação de 
Ia e licença para construir um 
para o Dr. Edésio N' Caon - Shb|

* Manoel Nicolau de Souza 
para construir um galpão de ■*> 
no Morro Grande - Sim. I  
Mondad iri & Córdova Ltda- ■ ^  
mento de j o : lheria e relojoari* *j 
a rua.
Firmino Morais Oliveira - L«n{«b 
de uma oficina de conserto de 
dos -  Cite ru..a.
Auzemir Sommer -  Prof^sior 
pal - 30 di is de Licença - S.ro- 
Rodolfo & Formighiére Ltda. * ?  
se p.ira u n prédio de AnataiiC* 
de d(>6 Prazeres -  Sim. u
Rodolfo & Formighiére Ltda- * . 
se para um prédio de Fabio r 
Cumpra o parecer da D.Ü.V.

Mb

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escntorio Rua Dr. Hercilio Luz, n° 3flj 

Telefone n- 260
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luizo de Direito
' 0 doJtor C lo v is A y r e s  G a
ma, [uiz fie Direito da Pri
meira Vara da Comarca de 
lages, Estado de Santa Ca
tarina! na fórma da lei, etc.

paí saber a todos que o 
resente edital de leilão, com 
i prazo de vinte di is. virem, 
Ple conhecimento tiverem ou 
teressaf pos»a, que no dia 
eze do mé' de abril do cor- 
nte aoo (13-4-1957), às dez 

oras, no saguão do edifício 
0 Fórum desta cidade, o 
, rteiro dos auditórios, ou 
ueni suas vezes fizer, levará 
público pregio de venda e 

rrematação P »r quem mais 
>r e maiores lances oferecer 
ndependente das respectivas 
vsliaÇÕes, os seguintes ímo- 
ei» que foram penhorados 
, execução promovida por 
EDRO RlBiílRO L)E SOUZA 
ontra Alcides Antunes e ou- 
os, julgada pr>r sentença que 
ansitou em julgado, a sa- 
er: UM\ GLEBA de teira- 
oni a área superficial de 
>4 459 metros quadrados, in- 
usive matos e pinheiros ne

vel «Lambedor» 
Índios, desta

.o r'me‘ra Vara da Comarca de Lajes,u Ucl m anna t aa Silva Ribeiro. Natdicio da

l«Hn. P/.a‘ | Considerando f

distrito de
t Comarca, con
frontando com terras de Joa
quim Miguel Sobrinho e de 
Idorvma Marinha de Soun, 
conforme quir.hio n. 9 da divi- 
*?!* do refe"do  imóvel, reque- 
n<la por Pedro Ribeiro de
S^uza, julgada por sentença 
que transitou eu  julgado, gle- 
ba esta penhorada a Otacilio 
Ribeiro d-* Souza (ou da Sil
va f Ribeiro) e avaliada por 
r '$ i2.300.00. -  TRÊS GLE- 

terras. s-ud> duas 
de 35.123 metros quadrados 
cada um», e uma de 17 438 
metros quadrados todas si 
tuadas em comum no imóvel 
denominado «Lambedor», dis
trito de Índios desta Comar
ca, confrontando a comunhão 
com terras de Joaquim Miguel 
Sobrinho e de Idorvina Ma
rinha de Souza, conforme 
quinhão N° 9, em comum, da

as ultimas a-

beiro de Souza e julgado por 
sentença que transitou em 
julgado, glebas essas penho- 
radas, respectivamente à João 
Alves de Souza, Vergilio Al
ves de Souza e Quintino Ri
beiro de Souza, e avaliada as 
duns primeiras ao preço de 
três mil e quinhentos cruzei
ros cada uma, e a ultima por 
mil e setecentos cruzeiros, e 
tod <s com a área total de 
87.684 metros quadrados por 
C,$^ 8.700.00. - TRÊS GLE
BAS de terras, cada uma de 
23 459 metros quadrados; UMA 
GLLBA de 6.021 metros qua
drados; SEIS GLEBa S c«da 
uma de 3.823 metros qua
drados; DUAS GLEBAS cada 
uma de 861 metros quadra
dos; CINCO GLEBAb cada 
uma de 860 metros quadra
dos; UMA GLEBA de 1.250 
metros quadr dos e UMA 
GLEBA de 1.490 digo, de

Amanhã cedo 
niciaal da P«n

' ( I i i u  u v  C i l i  L U I I I U I l l ,  u a  V J U L U r t  | . 1 W  U C

______  _ r . ______ _ divisãn cio mencionado imo-|l.409 metros quadrados, num
exiitentes, situada no imo- vel, requerido por Pedro Ri-1 total de dezenove glebas coin

Dois grandes "trabalhadores 
para a sua fazenda

O D G D -4  apesar do seu porte leve, tem 
a potência de um motor pesado. Executa, 
com equipamento apropriado, uma série 
de operações de alto rendimento: ara, se
meia, gradeia, sega. puxa até 5 toneladas 
de carga e movimenta pequenas serrarias, 
moinhos, engenhos, etc.

O  F C -D  é a reprodução fiel do popular 
Farmall Super FC. Acionado por um pos
sante motor Diesel de 4 cilindros, executa 
rápida e economicamente as mais pesadas 
tarefas num menor número de horas- 
trabalho do que o comum em tratores
dêste tipo.

* * * . .  « * . « . . .  •” l4GES' s a ™ CATt,!f:A:

COMÉRCIO E HEPRESENTiiÇiíicS G. SC^OS S. íl.
Rua Coronel Cortiovo, 439

Silva Ribeiro, Natdicio da 
Silva Ribeiro, Alcides da Sl- 
va Ribeiro, Quimino da Silva 
Ribeiro, Irene Furlan e Dorval

a áiea superficial total de ^  de.
108.017 metros quadrados, Sl-  '«das m três glet. s d e  23.459
tuadas no imóvel denominado metrü9 * ,Cnr* :2-3ü? '00 cada 
«Lambedor» no distrito d.* l o > m«: a de. 6021 ,R(etros. M“ 8* 
dies, desta Comarca, consti- ^ 'a  quantia de LrS
tumdo os quinhões em co- 600-J0;; a se.l s d *M I quadrados a Ct$ 380.00 cadamum do m-gamento numero uma; as duas d„ 8Ü, metros
9 da divisão do referido imo- qUadra(jos e as cinco de 860 
vel, requerida por Pedro Ri- metfüS quadrados à Cr$100,00 
be.ro de Souza, julgado por cada um8; a de 1.250 mttros 
Sentença que transitou em quadrados pela auantia* de
julgauo, confrontando toda a Cr$ 150,00 e a de 1409 me- 
couiunhãu com terra'- ae Joa- tros qund ados pela quantia 
quim Miguel Sobrinho e de ae Cr$ l8000i e todas ela. 
idorvina Marinha de ^ouza.l ue ? ãres superficial tu- 
glebas essas penhoradas à Ju- tal de 108.017 metro6 quadra- 
velino Ribeiro de Souza, José dos, pela quantia total de 
da Silva Ribeiro, Idorvina Ma- Cr$ 10.810,00. • E quem quizer 
rioba de Souza, Doralina Ma- arrematar o. b“ n» meuctona- 
rinha de Souza, Vtdatvina Ma- ,jos neste edital, deverá com- 
ria de Souza, S'bastião Meio parecer no dia, mês, hora e 
de Farias, HGeodoro Melo de iorf!| referido», sendo eles en- 
Farias, Otacilio Melo de Fa- tregues a quem mais der e 
ri.i6. Aluno Melo de Farias, n elhor lance oferecer indepen- 
Oracidio Melo de Farias, Gen- derit® das aiudida* nvalii-çõrs 
til da Stiva Ribeiro, Laudeli- feitas neste Juízo, depois de 
na da Silva Ribeiro, ldalzina pagos no ato o preço da ar
dí Silva Ribeiro, Argemiro da rtmataçáo, impostos e custes

devidas. - E para que chegue 
ao conhecimento òe todos os 
interessados, passou-se o pre
sente edital para publicação 
na fórma da lei. Dado e pas
sado nesta cidade de Lagas, 
Estado de Santa Catarina, aos 
dezenove dias do mês de 
março de mil novecentos e 
cincoenta e sete Eu, Wal- 
deck Aurélio Sampaio, Escri
vão do Civel, o datilografei, 
subscreví e também assino. 
Selos afinal.

Clovis Ayres Gama 
| Juiz de Direito da Primeira 

Var*
Wuldeck Aurélio Sampaio

Escrivão do Civel

Vende-se
Galpão com um completo 

I beneficiamento fabrica de 
moveis e esquadrilhas tendo 
anexo 3 casa com os respecti- 

| vos terrenos.
Ainda 2 casas na Federal e 1 

| chacara no Morro do Posto.

Maiores imformações com o 
I sr. Adolfo Martins na firma 
J. lldelfonso Ind. Com. ou 
jielo telefone 203

/ /

Negocio de ocasião
Vende-se um caminhão Ford 

46 Hercules Diesel compF- 
t mente reformado sujeito a 
qualquer prova.

O» interessados poderão di- 
rigir-se a rua Correia Pinto 
272

e cssir.e êsie 
jornal; circula duas 
vezes por semana/ 
às quartas e sáber- 

j  do»p a venda em 
I todas às bancas 

da praça

Não dè esmola; 
contribua para a SLAM
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C O R R E I O  L A G E A N O

1.775,ooo SUICÍDIOS POR ANO
A publicação * A saúde do 

rauDdo», porta voz da Orga
nização Mundial de Saúde, 
pubicou o seguinte em sua 
edição de janeiro-fevereiro 
do corrente ano: «As mais 
altas taxas de mortalidade 
por suicídio, em ambos os 
sexos, registram se no Janôo, 
na Dinamarca na Austna e 
na Suiça: as mais baixas, na 
Irlanda, no Chile, na Escócia 
e na Espanha, Nos Estados 
Unidos, essa taxa entre a 
população branca é quase 3 
vezes maior que entre a po
pulação de côr. Os fatos su
pra relevados pelo primeiro 
levantamento estatístico de 
suicídios como causa de mor
te compilado pela Organiza
ção Mundial da Saúde. Com 
putando os números desde o 
princípio do século atual, o 
levantamento mostra que 
71.000 a 72.000 homens e 
mulher' s morreram por 6ua 
própria mão todos os anos 
nos 25 países estudados, que 
comportam uma população de 
4(X) milhões. Em todas as 
partes do mundo, o homem é 
mais inclinado ao 6uicidio 
que a mulher. A mortalida-

Casas-vendem-se
Vende-*e duas casas dc ma

deira, situadas na estrada fe
deral próximo i  Olaria Melin, 
cobertas da telhas e com agua 
encanada. 5 peças cada uma 
e com lota espaçosa em psr- 
fcito estado.

Tratar com o sr. Francisco 
Varela, na sede do distrito de 
Anita Garibaldi.

de total t«*m 
mais ou me 
uitimos 50 at

irmane.cido ! volta de 1930, 0P(H 'om narmnnnrmi' i j-̂ -1 - _  „ g ^

- d i t a i  d e  C i t a ç a
Funcionários cio Departamento d® Correios 

Telégrafos do Brasil estuda métodos do 
Serviço Público Norte-Ameriçano

aos funcionários

e

WASHINGTON, - O sr. 
Cicero Sampaio, do Departa
mento do Correios e Telé
grafo? do Brasil, juntaraente 
com 22 funcionários públicos 
de H países, assiste a uma 
< onferência de 5 dias, nesta 
Capital, 6Ôbre os métodos em
pregados pela Comissão de 
Serviço Público dos Estados 
Unidos com referência aos 
empregados do govêrno.

Os estudos ee realizam sob 
os auspícios da Administra
ção de Cooperação Interna
cional dos Estados Unidos 
(Ponto IV).

Entre os vários temas tra. 
tados figurou «prêmios comn|

'"uCeeQ% ° r » « m e m  "Uge.lOe.
prílticas leniente» ** lnelf " ’ 
rar a administração e tor
nar mais eficiente o traba
lho no escritório em qut 
prestes os seus serviços.

Entre as fa9es dos esttfdos 
relacionados com os funciona 
rios públicos se encontram: 
legislação sôbre pessoal, des 
centralização de responsa
bilidade. novos métodos de 
treinamento, beneficios para 
os empregados, exames, re 
crutamento de pessoal e ser 
viços de inspeção.

1
M É D I C A

DE SENHORAS E CRIANÇAS
Edifício Armando Ramos - U pavimento - 

sala 2

RUA CEL. CORDOVA 

Telefone Residência 288

Chegou oKovo
Refrigerador j

Gelomatic
E agora, para entrega imedata

G E L O M A T IC
—  800 -

T R O P IC A L
a eletricidade

Porta utilizável!
Garantia absoluta de 5 anos!

Unidade selada, especial!
Capacidade de 8 pés cúbicos!

Peça uma demonstração e teremos toda satisfa
ção em instalar em sua residência o insuperável

G e l o m a t i c
—  8 0 0  —

T  r o p  i c  a
aeletricidade

!
G e lo m atic  E lé trico  " t r o p ic a l"  
é produto d a  enorm e e xp e
riên c ia  da G e lo m atic  na fa b r i
cação  de re frig e rad o re s  p a ra  
o B ra s il. Feito especia lm ente 
p a ra  as severas condições de 
nosso c lim a . Dotado de "u n i
d ad e  s e la d a "  p a ra  um a v id a  
in te ira  de bons serv iços.

Um p ro d u to  da

j í k
Indústria Brasileira it Embalagens $.1.

Revendedor o u to n z od o i

Concessionários para Lages:

Nelson Bráscher 
& Cia.

Rua Correia Pinto, 136 

LAGES

F e r n a n d e s  
& Cia.

Rua Quintino1 Bocaiuva 

La g e s

ICipio

Prefeitura Munici 
de Lages

Estado da Santa Catarina
p o r t a r i a

de 8 de março d»- 1957.
oV rêÍti ’t o ’ Munlclp>l de L .g -s ,  resolve^ 3

O ,  Drs. CÊL10 BEL1S1ARIO RAMOS. OLAVO 
RA e R A U L  N. A. RÜSA para, lob  a presidência d0 ‘ 
fo constituírem a Junta Medica Üfic.al du Muni

L Prefeitura Municipal de Lages, em 8 de março dç 
Assinado: -  Vidal Ramos Junior 

Prefeito Municiual 
P O R T A R I A  

de 12 de março de 1957 
O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER LICENÇA:

De acordo com o art. 162, alínea a, C(r 
úo com o art. 164; da Lei n° 71, de 7 m 
zembro de 1949:

A AUZEMIR SOMER, ocupante do cargo i*0i.1(u 
provimento efetivo de PROFESSOR, Padrao J, ouistjJ 
Quadro Üoico do Município (Escola Mista Municipal Qí 
JOSE. no distrito de ANUA (j ARIBALDI), de trinta (r 
com vencimento» integrais, a contar de 15 de fever 
passado.

Preteitura Municipal de Lages, em 12 de março de 1 
Assinado - Vidal Ramos Júnior 

Trafeito Municipal.

D E C R E T O
de 12 de março de 1957 

O Prefeito Municipal de Lages, resolve:
CONCEDER DISPENSA:

De acordo com o art. 97, alínea a, di 
n° 71, de 7 de dezembro de 1949- 

A TEREZlNHA RIBEIRO DO AMARAL da função 
PROFESSOR ExtraDumerário-diaUsta, da Escola Mista 
nicipal de SALTO, no distrito de CAMPO BELO DO 

Prefeitura Municipal de Lages, em 12 de março Je f “  
Assinado: - Vidal Ramcs Júnior 

Prefeito Municipal. 
Felipe Afonso Simào 
Secretário.

N' 215

REQUERIMENTOS DESPACHADOS
dia 12 de niarço de 1957 

29- 1-1957 - Dr. Renato Furtado Arruda - Ap.'
ção de planta e licença para com( 
uin prédio para Terezinha Souza

N' 348 - 11- 2-1957 -

N' 351 - 11- 2-1957

N. 458 - 20- 2-1957 

N- 523 - 3- 3-1957

N' 528 - 4- 3-1957

N- 562 - 9- 3- 1957 -

N' c82 - l i -  3-1957

N‘ 579 - 11- 3-1957 

N' 2856 -i 9-12-56

N‘ 2S65 - 22-12-56

raia - Sim. _
Auzemir Sonimer -  Professora M 
pai -  Requer Licença Premia-f 
fendo, a vista da informaçã.

- Alcides Peccm -  Habite-se para um 
dio -  à rua Tiradentes - Cump' 
parecer da D.O.V.

- APRlGlO LEAL NUNES-Nume 
de prédio - Sim. A D.O V

- Construtora Imobiliária Catara 
Ltda. (COIMCAJ - Aprovação de C 
ta e licença para construir um r 
para o Dr. Edésio N" Caon - Si

• Manoel Nicolau de Souza * I* 
para construir um galpão de m» 
no Morro Grende - Sim. -  
Mondadori & Córdova Ltda. - 14  
mento de jo  lheria e relojoaria 
a rua. f
Firmino Morais Oliveira - Lanç» 
de uma oficina de consêrto de 
dos -  Cite ruua. j
Auzemir Summer -  Professor 1 
P11 - 30 di is de Licença - S.m- , 
Rodolfo & Formighiére Ltda. * " 
se para n o prédto de Anátslic10̂  
de dos Prazeres -  Sim. H
Rodolfo & Formighiére Ltda ' 
se para um prédio de Fabto rw. 
Cumpra o parecer da D.O.V.

Mario Teixeira Carrilho
A D V O G A D O

Escntorio Rua Dr. Hereilio Luz, n° 

Telefone n- 260
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prossegue amanhã o torneio Ponta 
B «onal Radio Diário íâ  Manhãnor loCril. o FsíaHIo ^  **  * C . I I t, I &Tendo por local, o Estádio 
Municipal da Ponte Grande, 
Vetcos amanha a tsrde a 
feslizaçâo de dois bons cote- 
„  reunindo na pMiminar*os 
cnjuntoS do Inlfroacionrl’ e 

Palmeiras, e 110 match 
rjncipal os quadros do Vasco 
a Gama e do Lajes 
0 cotejo aperitivo da roda

da de amanhã, entre Colora
dos e Periquitos, está sen- 

o aguardado com elevado 
interesse, pois as duas esqua
dras vêem de ótimas períor- 

ances nce últimos jogos, 
ms o Internacional atuando 
o Trombudo Centra! levou 
veoci ia ao Cruzeiro local 

r 4 á 1, e idêntico Placard 
lheu o Palmeiras no ultimo 
mingo ao abit ‘*r o Flatnen- 
pelo Torneio Radio Diano 
Manhã

Melega?!."' h*3180’ Pií,to e
Palmeiras: Juarez, Moacir e 

Rogério; CaM,,,. Mauro * G e-
N itfem "*  i A,fred°o  Cabelo, ley ann, Adilson e W ander-

rod»rie,T’bV'‘ - Princip8' destí’ rodada r Stòrao frente a fren
te os elevena do Vasco da 
Gama e do LajeS. num doe 
grandes dassicoe do futebol 
local.

Naste Cotejo, estará se de
cidindo a posse do citado 
pois se houver um empate ou 
uma vitoria do Vsaco da Ga
ma, o titulo estará em mãos 
dc m**smo.

ca

Consideraodo as ultimas a- 
tuações dos ijois rivais, opta
mos por um leve favoritismo 
. Vasco da Gama, isto sem 

aesprezarm-s uma possível 
vitoria do Milionário.

As equipes provavelmente 
aiu^m asg'm formadas: Vasco 
da Gama: Daniel; Tide e Nei- 
^inho; Bo;.nerges, Elno e W*l- 
dir; Raimundo, Johan, Meire
les, Edu e Tulio.

Lajes. Ivaldo, Pedrinho e 
Nereu; Dadá; Edio e Cardeal; 
Domingos, Kustalio, Dezinho, 
Vitot e Pão de Milho.

Assim a rodada <1e amanhã 
do Torneio Pentagonal sera 
ba6tante movimentada com a 
realização destas duas empol
gantes pelejas.

ESCRITÓRIO DE ADVOCACIA

Ui

M  Galvão N. Cm
Causas eiveis, comerciais, criminais, trabalhistas e fiscais

Praça João Costa 4 2 - 1 °  andar - Fone 355

LTDA

CONSTRUTORA IMOBILIÁRIA CATARINENSE LTDA.

arquitetura * terraplanagem

engenharia
* pavimentação

urbanismo
* construções em geral

V are jo  e a tacad o  de materiais de construção
* azulejos imnituim em
* aparelhos sanitários branco e em cores:
.  aparelhos de jantar, chá e café inquebrá-

veis Goyana

ESCRITÓRIO E LOJA: RUA CEL.
C XA . POSTAL 136 -  TEL.. 377

Loja de secos_^j™lhados___
:TANO COSTA n ^ T d a  casa Hoepeck no 

Desconto de 3-/. a operários

Decide-se amanhã o torneio 
da segunda divisão

Amanhã cedo no Estádio Mu
nicipal da Ponte Grande, será 
encerrado a Torneio Extra da 
Segunda divisão, com a reali
zação do encontro entre os 
quadros do Atlético e do Uoião- 
Independerite, num prelio deci
sivo, estando o Combinado em 
melh >r situação, pois bastar-

IHí-á utn empate p ra conquis
tar o cetro máximo de cope- 
tição.

O outro cottj', que pstava 
marcado entre o Cruz-iro e o 
Corintlans, não será realizado, 
tendo em vistt do quadro Mos- 
tueteito havei se desligado do 

Torneio Extra.

Para o transporte de suas cargas 
------------ —  prefira o -----------------

EXPRESSO LAGEANO
Que se caracteriza por sua eficiência e rapi
dez, graças à competência do corpo de fun

cionários que possui
AGENCIA EM LAJES:

Rua Correia Pinto, 272 — Fone 264 - Cx. P 264

e mais as seguintes, localizadas nas cidades e 
endereços abaixo:

Rio de Janeiro
Rua Sacadura Cabral, 197 

fone 23-42-50

Curitiba
Rua: Dr. Lamenha Lins. 71 

Fone lo-31

Joinville
Av.: Getulio Vargas, 1.295 
Fones 246/63o

São Paulo
Rua: Sacramento Blacke, 82 

fone 9-36-88

Porto Alegre
Rua: S. Pedro, 375 

Fones 24966-24305

Blumenau
Rua: Boa Vista s/n° 

Fone 1.3o2

Itajaí
Rua, Hercilio Luz, 68 — Fone 387

AGRADECIDO PELA PREFERENCIA

Deverá excursienar n<> dia 
de «manhã à cidade de Vaca
ria no Rio Graüde do Sul. o 
quadro do S.C. Flamengo, que 
naquela cidade deverá dar ct m- 
bate ao quadro do Brasil c< n- 
siderado na atualidade, um dos 
grandes conjunios do futebol 
g ucho.

Será um serio compromi-so

do rubro negro, pois o Brasil 
na atual temporada mantem-se 
invicto em saus d< minios con
tra tquipes do futebol lajeano.

O Flamengo seguirá integra
do de todos os s us titulares, 
ineljsive as -u<s novas aquisi
ções, rra ônibus especial, que 
deixará a noasa utbe nas pri
meiras horas de amanhã

As ultimas do esporte lajeano
1 - 0  Sr. Erasmo Furtado, 

que foi outrora um dos grnn- 
de jogadores de futebol do soc- 
cer local, acaba de assumir a 
direção técnica do G. E. Vasco 
da G>ma, sendo que o Sr. Au 
gusto Pires Lopes, que cra o- 
cupava estas ft.nções, foi con 
fiada a dirição do quadro de 
aspiraNus-

2 - Logo mais a noite deve
rá ser efetivada na sede se- 
cl-1 do S.C. Cruzeiro as <IH- 
ções para a escolha do Presi

dente e do Vice Presidente pa
ra • período 57/58. As mesmas 
vem sendo aguardadas com 
viva ansiedade pelos aficciora- 
dos estrelados.

3 • O S.C. Internacional vem 
mantendo entendimentos com o 
L jes F.C. para a aquisição oo 
< t mo c mro medio Cardeal.

Por ocasião do jogo de do
mingo ultimo em Trombud > 
Central, o mesmo já atuou pe
lo Colorado, e com bom de
sempenho.

DERROTADO 0 PINHEIROS EM VAGARIA
No ultimo domingo o qua

dro do Pinheiros f. Z O seu 
reaparecimento nesta tempo 
rada, atuando na cidsde de 
Vacaria, onde não foi feliz, 
pois sofreu uma derrota pelo 
t-score de 4 á 1, frente ao es 
qu drão do Brasil. K--te pla
card foi um pouco Injusio pa

rar i o alví vetde pre.-iilido 
pnr Jttlio Nunes, pois a sua 
atuação foi dc nv Ide a agra
dar, tendo inclusive chutado 
cinco bolas ria meta do Brasil. 
O Único tento dos lejeanos 
foi marcado por intei tnedio do 
D z < hn.
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Alcançou 
Lajes o

grande
Plano

receptividade em
de Férias f A C

Castro
Importante entrevista concedida pelo sr.‘ aDJSiz°inIdat^;a d°  
ao CORREIO LAGEANO a respeito dessa ienz __ Grandes laci 
Dentro de 4 dias firmados 15 contratos 9 ao estrangeir

lidades para viajar a qualquer parte do pais
Viajar . . . Viajar é bom, 

seja para onde fôr. Além de 
proporcionar um agradável 
recreio ao espírito, as via
gens ainda possuem a van
tagem de nos trazerem no 
vos conhecimentos, adquiri
dos nas mais longínquas pa
ragens em contacto com pes 
soas de costumes e hábitos 
diferentes. Entretanto, até há 
pouco, locomover-se de um 
Estado para outro ou cruzar 
as fronteiras do pais consti
tuía um sério problema, que 
sòmente os mais afortunados 
poderiam resolver satisfato
riamente. Agora, porém, com 
essa nova e feliz iniciativa 
da TAC, a pioneira do turis
mo catarinense, que é o de
nominado PLANO DE F E 
RIAS TAC, os obstáculos que 
existiam podem ser facilmen
te removidos e qualquer pes
soa, por mais modestos que 
lhe sejam os recursos, pode
rá gosar descancadamente 
suas férias onde lhe aprou- 
ver mediante a modalidade 
recentemente estabelecida. 
Nesse 9entido, e procurando 
informar com fidelidade os 
no6Su9 leitores a respeito do 
assunto, procuramos o sr. 
Danilo Thiago de Castro, a- 
gente local da Transportes 
Aéreos Catarinense, que nos 
prestou gentilmeute as infor
mações solicitadas.

— O que poderia informar 
V.S. sôbre a receptividade 
em Lajes do Plano de Férias 
TAC?

— No dia em que houve a 
a grande reunião, efetuada 
em meados de fevereiro em 
Florianópolis, da qual partici
param os diretores e geren
tes da TAC e da CRUZEiRO 
DO SUL dos Estados do Rio, 
São Paulo, Paraná. Santa Ca
tarina e Rio Grande do Sul, 
tive a ocasião de auscultar a 
opinião dos meus colegas a 
respeito do novo plano. Sal
vo alguns entraves iniciais, 
como é comum a todo o pla
no, senti o entusiasmo pleno 
e sincero de todos. Cm aqui 
chegando, minha primeira 
preocupação foi a de dar 
ampla cobertura jornalística 
e radiofônica ao movimento 
durante aproximadamente 
vinte dias. Era natural, dian
te do meu entusiasmo, que o 
PLANO DE FE’RIAS TAC 
fôsse muito bem recebido em 
nossos meios e qual não foi 
minha surpresa, por assim 
dizer, diante da verdadeira 
avalanche de pedidos e tele

, i _  Tem recebido alguma

receb,doi' r k
e f t . W S S S f f a2 .ph

gencia de Lajes! Tenho en 
contrado a mais franca a 
colhida por parte dos interes
sados. fruto da facilidade e 
da simplicidade dos detalhes 
com que argumento o Plano. 
E’ muito interessante notar- 
se o alcance social junto a 
todas as classes, pois o mes
mo atingiu tanto a grandes 
industriais como às classes 
menos favorecidas. Quando 
antigamente falava se em 
uma viagem de Lajes a Bue 
nos Aires os impecilhos eram 
tantos e de tamanha monta 
que tornava-se verdadeira 
aventura; entretanto, em a 
penas quatro dias tive opor
tunidade de fechar contra
tos de viagens com 15 casais 
residentes nesta cidade que 
irão à capital portenha em 
começos de 58. Isto, entre
tanto, sem falar em outras 
pessoas que se inscreveram 
para Porto Alegre, Rio de 
Janeiro. São Salvador e Re
cife. 0  PLANO DE FE’RIAS 
TAC incide também sobre 
viagens internacionais, pelas 
maiores companhias de avia
ção que a Ta C e a CRUZEI
RO DO SUL representam, 
bem comc viagens marítimas. 
Em ambas as modalidades 
que apresentamos aos inte
ressados é a de nos encar
regarmos de toda a docu
mentação necessária para 
qualquer parte do mundo.

— E de que maneira são 
pagas essas viagens?

— Façamos um exemplo: 
um interessado deseja, di
gamos. ida e volta Lajes- 
Buenos Aires; o total da pas
sagem é dividido em <2 
prestações a serem pagas 
meDsalmente à agencia, si é 
o caso de viagem realizar- 
se daqui a um ano, que é o 
prazo máximo estabelecido 
pelo Plano. Nêsse prazo de 
um  a n o a  compa
nhia é responsável pelo pre 
ço da passagem, a partir da 
data da assinatura do con 
trato, haja a alta que houver 
nas referidas passagens. Se 
por motivos justos e alhei
os à sua vontade, o interes
sado não desejar mai9 a via 
gem, ser-lhe ão restituidas 
todas as prestações que já 
foram pagas na agencia. Um 
outro exemplo; ao chegar, 
por hipótese, na sexta ou oi
tava prestação, se o interessa
do desejar viajar em seguida, 
poderá resgatar as presta 
çõe6 restantes.

pOl8
com-
mes

í ” r 5 r . 0 p ^ . . ™
depois»?

— A equipe 1 jealizadora, 
da T a C. estudou Prí°®jP* '  
mente os Mores pitcoló*£
COS que pudessem reí)®l' r 
desta modalidade, o que en
dosso, pois quando é o c m "  
de se viajar e pagar depois 
é natural que num lim de fe
rias toda pessoa que viaia 
já vem relativamente abor
recida, ainaa mais com uma 
divida em uma companhia 
que é a sua credora. Não a 
cha que é muito interessan 
te go6ar as férias sos6ega- 
damente, oude lhe aprouver, 
e já sabendo que nâo existe 
mais o problema de paga
mento de paisagem e hotel, 
em suma, sem compromissos 
a saldar posteriormente ? 
Algumas pessoas tem a ar
gumentação de que podem 
fazer quase a mesm i modali
dade depositando em um es
tabelecimento de crédito.
Nesse caso eu falo com ex 
periência própria.- desejando 
tazer uma economia forçada, 
tenho feito feito pequenos de
pósitos que. quando atingem 
uma soma relativamente a 
preciada, a minha única preo 
cupação é retirar tudo . . . 
Enquanto se pagando anteci
padamente, visando um futu
ro passeio ou ferias, o inte
ressado sente prazer em es
tar construindo a sua via
gem. para finalizar, devo di
zer que estiv» em nossa ma. 
triz em Florianópolis, no ini
cio desta semaoa. no Depar
tamento de Produção e Tu
rismo de nos>a companhia, 
vendo o mapa geral da6 a- 
gencias de todo o Brasil 
com referencia ao Plano de 
Férias e verifiquei a mesma 
avalanche de contratos firma
dos por todas as cidades on
de temos nossas agencias e 
sub-agencias, o que vem cor 
roborar a grandiosa recepti
vidade que está havendo 
ne6ta cidade.

CUKRE10 U GEãi
A n o X V l l j  L ages. 23  d e M a r ç o  deiàafj

ACAüiMICO ERNANI Rq<
Festeiou mais um aniversário n italício, dia 21/  

te quinta feira, o acadêm ico de Ciências1 Contábeis ,V 
‘  ela Faculdade de C.enc.as Econonucas do Para,la ** 
Rosa Responsável e técnico do Escr.tor.o JuridiCo c! ,1 
£to à Rua 15 de N jvem bro n 327 -l.retor adjunJ ^  

”  f:rnia Auto Geral Gerson Lucena S/A 
rios afamados caminhões Alfa Romeo (FNM), 0 1
sariante vem se destacando pela sua atuação

nossa cidade, graças ao seu dinamismo, a

dist,, 
distii#,' 

como
Mia

v •'
>

l n
w

Leia e assine o Cor
reio Lageano, que cir
cula duas vezes 

semana.
por

de de trabalho e à sua comprovada honestidade, qu 
sas que o tornaram muito relacionado e benquisto ei 
meios. Natural de Brusque, o sr. Ernani Rosa reside 
de dez anfs em Lajes, onde, além de suas atividades! 
nais, empresta a sua valiosa colaboração a outras i 
em beneficio de sua classe e da sociedade lajeanA 
sagem de tão auspiciosa efeméride, o sr. Ernani Ra** 
menageado, nesse dia, pelos seus inúmeros amigo* *1 
com um jantar no Restaurante Napoli, decorrido **| 
cordialidade e animação. Nossos parabéns.

Madeirense do BrasilSj
Industria e Exportação de Madeira

ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORD^*
Ficam convidados os senhores acionistas * ® 

SereJ?  ̂ Assembléia Geral Extraordinária, a f61*1
v n » n n de \ b/ Ü de ,957’ à8 10 h0ra6’ na 8éd sei\ ílanova - Município de Lajes para tratar doM»1
assuntos: ■

a) Renúncia de Diretores.
b) Interesses Gerais.

a mD,  . Lajes, 22 de Março de 1957.
madeu Antonio Ferreira - Diretor Vice-Pf 

Velimir Dajc - Diretor - Vice Presidem*

Cine Teatro TAMOIO APRESENTA D O M lN PrT7 ,Q 01 bote
a gozadissima comedia nacional com OSCARITO -  v r n i F T n  t ,  as ib. Is e zi

lOLETA FERRAZ - RENATO RESTIER - MARGOl lC
RO - AFONSO STUART e ADRIANO REYS

em

A G U A R D E M
G O L

_ para SABADO Dl A 30a ' _____________________ ______ —-S
------------------R1 HO sp U^ln^ Q r deA tel a ^  pa lcQp

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio - Contrato FCC nº0151/2016 



Pagine

Juizo de Direito da Primeira vara da

r.ORRElQ LAGEANO-------------  .

Comarca de Lajes - »̂an a âtarini

O Doutor Ciovis Avres Qo- 
ma. Juiz de Direito da Pri 
meira Vara di Comarca de 
Lajes, Estado de Santa Ca
tarina, na forma d* Lei ele 
FAZ SABER aos que o pre

sente Edital de .Citação, com 
o prazo de trin'a (3t>) dias vi
rem, ou dele conhecimento 
tiverem, que pnr p >rte de 
DERCIL10 JOSÉ DUTRA E 
SUA MULHER, me fo» feita 
a seguinte petição, PETIÇÃO 
INICIAL: - -Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Var i 
da Comarca. Dereilio José 
Dutra e sua mulher Adelia 
Qeorgma Canam Dutra, brasi
leiros, rasados, proprietários, 
residentes e domiciliado no 
distrito de Anita Garibaldi 
nesta Comarca, por seu pro
curador abaixo firmado (doc. 
1), o advogado inscrito na Or
dem dos Advogados do Bra
sil. Secçãn deste Estado, sob 
n° 474, e com escritório uesta 
cid de, vfm, pala presente e 
na forma da lei, perante V. 
Excia. para dizerem e reque 
rerem o seguinte: 1 - Que, 
São os Suplicantes senhore» e 
legítimos possuidores de par
te da «f a z e n d a  c a ç a d o r ».
situ ida nas encostas do Rio 
Pelotas, no distrito de Anita 
G ribaidi, nesta Comarc i, imó
vel constituído de matos de 
cultura, adquirido pel >s Supii 
Cantes por compras feitas a 
P ul no Frauci^ro de Figu<ú- 
ró, conforme escritura publi
cas lavradas pelo Escrivão 
Distrital de Anita Giribaldi, 
em 30 de novembro de 1042 
e 10 de março de 1948, e 
transcritas sob n° 91, a fls, 25 
e 26, do Livro 3-A, e n° 4.061, 
a fls 290 a 300, do Livro 3 B, 
respectivamente, e por com 
pra feita a Euclides Granzot- 
to e 3ua mulber, cofforme es- 
c itura publica lavr i 'a eoi 22 
de dezembro de 1956, e trans
crita sob n° 11.077, ,a fls. do 
Livro 3-H, de transe içào das 
tr»nsmissõ''*, todas d < Segun
do Oficio dc Registro ie Imó
veis l i Comarca (does. 2,3,4): 
2 -  Q je as t-rras da atual 
«FrtZ-nda Caçador» pertence 
ram na sua integridade a an
tiga Fazenda denominado da 
Cuchoeirinha; da qual foram 
desmembradas em divisão ju
dicial procedida neste Juizo, 
passando dita gleba a perten 
cer exclusivamente a João 
lnacio Luiz: por falecimento 
deste ditas terras foram parti 
fbadas a seus filho* Inácio 
Varela, e Honorato lnacio 
Varela, então casa ia com 
Marcos Madruga de Córdova, 
estabelecendo-se assim a co
munhão; que, Francisco lna
cio Varela alienou sua parte 
a Cirilo Rodrigues de Souza, 
tendo também alienado partes 
de sua gleba a outros, que 
f <l»cendo Marco* Madruga de 
Córdova. por inventario jul
gado neste juizo, a viuve 
meeira alienou seu quinhão 
também a Cirilo Rodrigues de 
Souza; que * Generoso Blei- 
chevel, veio a adquirir terras 
na gleba «Caçador», alierian 
do, é,n épocas diversas, par
tes a Cirilo Rodrigues de Sou
za, a Paulino Francisco Fi- 
gueiro, e outros, que poi sua 
vez ehenou partes ideai* aos 
Suplicantes, a Sebast ão Maria 
de J» íus, Lauro Dutra de Je
sus, Jcsé M»na de Jesus e

E d i t a I d e  C i t a ç a o
Wafmiria Maria de Jesus.- que, 
Dominga Amartt de Jesus, 
adquirindo parte* de Genero
so BMchevel, alienou a Eu
clides Granzotto, e aos Supli
cantes, a Alnido Leo Petry, é 
a Feliíberto Siank Varela fo
ram vendidas as áreas per- 
tencentes a Euclides Granz >t- 
to e suh mulher; que Cirilo 
Rodrigues de Souza, vendeu 
parte de suas terras • Ale- 
X -ndre Freski e este aliem u 
1 Valendo Antomo Teixeira; 
que Igidio lnacio Varela obte 
ve, na Fazenda Caçador, uma 
parte de terras, por herança 
ios piimitivos proprietari is 

João lnacio Luiz e Manoel 
Antonio Varela, alienando-a a 
Ernestina. Iracema; e Ernesto 
-mil de Oliveira; que J>>sé 
Maria Pinheiro e sua mulher 
dquitiram pnr arremataç io, 
m executiVo‘ fÍscal, uma área 
ia dita fazenda que alienaram 

a Valencio Antonio Teixeira: 
que João Cândido Sutil adqui
riu área por usucapião; 3 - 
Que, estabelecida dessa for
ma a comunhão, e com ou
tras transações havidas, re
sultou, existirem atualmente 
no imóvel dividendo os Se
guintes condôminos: 1 - Cirj- 

• Rodrigues de Souza; 2 - 
Alnido Leo Petry; 3 - Felis- 
herto Stank Varela; 4 - Vjlen- 
cio Antanio Teixeira; 5 - An
tonio lnacio da Silva; 6 - Jo
sé Francisco de Jesus; 9 - Ér- 
nestina ^Sutil de Oliveir:.; 10 -  
Iracema Sutil de Oliveira; 11 
Ernesto Sutil de Oliveira, 12 - 
Sebastião Maria de Jesus; 13 
Lauro Dutra de Jesus; 14 - 
José Maria de Jesus; - 15 • 
YValmiria Maria de Jesus, 16 
|>>ão Cândido Sutil; - Júlio 
FVrnand«s, 18 - O* filhos me
nores de Julio Fernandes, de 
nomee Vivaldino, )ose, Itámi- 
ra, Vi lalvina, Joséfa, e Anto- 
íio Fernandes da Silva; 19 • 
Os Sjplicautes Dereilio José 
Dutra e suu mulher; todos 
brasileiros, agricuitures, resi
dentes no distrito de Anita 
Garibaldi, d̂ -sta Comarca; 4 - 
Que, possuem casas de mora
dia e benfeitorias no imóvel 
os s“guintes condominoj: Ci
rilo Rodrigues de Souza; José, 
Vergilmo e Dorvulino Fran
cisco de |esus, uma só casa; 
Lauro, Sebastião e Walmiria 
Mina de Jesus, também urra 
-ó casa; de propriedade d s 
'res e onde reside também 
José Maria de Jesus; Julin 
Fernandes e Heus filhos, ‘ pos
suem uma casa e benfeitorias, 
de propriedade comum de to
dos eles,- e os irmãos Erne>- 
to, Ernesbria e Irae-ma Sutil 
de Olivetr , possuem uma ca
sa de propriedade comum dos 
tres; Aluído Leo Petry e Fe- 
lisberto Stanit Varela, possuem 
uma casa de pioprtedade co
mum dos dois,- possuem c,.sa 
ompria de moradia, com ben
feitoria», os conõominos Va- 
lencio Antonio Teixeira, An
tonio lnacio da Silva, João 
Cândido Sutil, e os Supliaan- 
t-s Dereilio -Jocé Dutra e sua 
mulher; 5 - Que o imóvel di
videndo, «Fazenda Caçador», 
•em as seguintes confront - 
ções: ao norte. com terra* de 
Pedro Bento da Costa, e ter-

M«noel 
filhos 

Varela, J<’ão
a e APiJc®
por linhas se 

ainda 
Manoel

Varela, por linha seca e 
o R,o Pelotas que di/Me * 1 
Estado do Rio Grande do Sul, 
ao sul. com o Rio Pelota*. -  da «Fazen-

ras <h* sucessores de 
Antonio Varela, :  seus 
J0sé Fiaelino 
Epitácio V«r<
.St mk Varela, 
cas, a oest 
cessores «te

com su* 
Antonio 

com

leste, com terras
da CftÇ'dorzn'ho», p -rte iit in -
te a loão Ribeiro de M dem 8, 
Jnaquiiii Martin» Varela e su 
cessores de José Aotunc» 
mos, iror linbas seC9* e 
I ,ge do, até encontrar as 
ras d< «Fazenda da

Ra- 
um 
ter- 

C*ch"ei-
rinhi». na parte norte, per 
tencentes a Pedro Bento <l* 
ÇoSta; Que todos os coníron- 
tantes mencionados residem 
nas proximidades do imóvel 
divide ido, no dixtnto de Ani
ta Garibaldi; 6 - Que o imo- 
ve! dividendo «Fazenda caça
dor», tem uma área aproxi
mada de 5.000.000 ms2 (cinco 
milhões de metros quadrados, 
e é composto de matos, facht- 
nais, Capceir 6, cainoestres. 
contendo sangas, vertentes, 
amuos, banhados, pe ira-ferro. 
etc., bem como matas com 
pinheiros industrializ íveis e 
madeira de lei, terras apro
priada* para agricultura, con
tendo ai.ida servidõe- de t ãn- 
sito, benfeitorias dos con Jomi- 
oos, constantes de casas de 
moradia, ranchos, paióis, ro
ças e alguns fechis. 7 - Que 
o imóvel dividendo, estando 
localizado da* serras do Rio 
Pelotas, é formado por gh ba« 
de valore* desiguais, não cons
tituindo um todo homogêneo,

deve ser
distintas.

c l a J S Í f i p a ( t °  em áreas 
liado confor 
desSaS area* 

uns arts. 
Proc. Ci -r«T 

efeitos d; 
vel

e ava
me a natureza 
na forma prevista 
442 e 443 do Cod.

•  S S Ío - pV*e)âd8a d» iieo
*8° pinheiros industrializa vei> 
e madeiras de lei existentes, 
..ara que Com « div.sao pro
porcional dessas arvore» se- 
j.m os condommos c  J-1
lios com glebas de val-.re.
correspondentes uo que lh
pertence. 8 - Que. sendo os 
Suplicantes proprietários dt 
partes ideais: na «T azerd 
Caçador», estio autorizados t 
«ex.girem a divGão da coisa 
comum», l>elo que preceitua * 
»rt. 629 do Código Civil, moti 
vo pelos quais vem propor e 
presente ação de divisão, m 
forma dos arts. 415 e seguin
tes do Codigo de Process' 
Civil, afim de que 6eja afin»l 
julgada procedente, adjudienn 
do-se aos Suplicant»-*, perf» t- 
tamente deftoida e limitada, a 
parte de terra» que ih“ * com 
pete. bem como de pinheiros, 
atribuindo-se aos denuis c»n- 
dominos a» partes que lhe» 
pertecerem, tanto em terra 
como em pinheiros. Diante do 
exposto vem os Supbcantes, 
respeitosamente perante V. 
Excia, para na forma da Ie: 
pedirem e requererem se digne 
em ordenar a citação dos 
confrontantes e condôminos, 
antes mencionados, b-m c o 
mo das mulheres daqueles 
que casados forem, por mon
dado, e ainda por editais, pu
blicados na imprensa local e 
imprensa Oficial do Estado, 
os incapazes, condôminos ou

Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Lajes

IMPOSTO SINDICAL
O Sindicato dos Empregados no Coméi 

empregador
Cupjtibanoe e Booi Retiro , ', íe” ã 31 de

avisa ooe Senbore» emprer,e» ’odreUe°8tab^érCH0 d0 L a l f'8-de. São Jnannim , _ 0Pe8 í^abelecidos nesta cidade. São Joaquim, 
março expira o prazo
referente V  C e g ^  pPS . 9° „ d„ea10‘" " 0 d°  lm|>0!1»
-en  „ „  impnsto S lnd ic l  OBRIQa TORIO. abrangendo

recolhimento é feito dirétamente' l ,-lca;‘ ,£auo9. o seu 
ao Banco do Brasil, durante o n?0x í L  em Pr» g adoras, 
meio de guias fornecidas por estí S  ê»Z de Abríl- Ror 
empregadores, logo após o r e c í lh S  í i Cat0' devendo n8 
Sindicato a 2o vta da vni» a^ ecolhl™^oto devolver
na.s do» empregado» co n trib u X a°rti“ la das rel“ '.'õe«
' “  T i *  ' « ‘•'«CR» « íig ír 'l; dI? c » ,>">™id.de c o m o  
go 13 do Decreto 27.048 de i > h * acordo com o arti- 
r«gu a a Lei de 5 de í® “  de Ag°«*to de arU

a este

441^ a|° d» mesmo ano — 1949.-----  que
Diário O fica l

L H O .  pãrâ oB̂ nmnaaltstãã üif DiÍ ' dT trÍ ra“'

3 /  enípregado ^  ^

Pa-a empregados -  na ^ g a d o r e s - m u l t a  até

que provem sua q u u i j f ó * ”- 66r adtnitid08
sem
Os empregadores n i J u ^ 110 para com  n i Z  , uae Iirmaí 
recebido as guias dp de AhJ?^0! ^ 1S,.nd‘ c « l

1 nao tiverem 
Ppocurá las na

‘ 7 Ü7  aa guias de reenl1kVmV̂,*,lü ae Abril 
sede do sindicato, onde í  nt0 devcrão

08 NlBr e Osdi0ntere8eado8 LnC° Dlram ® inteíra d>^ôrtÇfiò 

íiágriimentea rna°gédd; 8d ** KUias no
Lai - .  Mant CT e & B a n c V ^ r ^ f !

r AUL d o s
1957. 110 Érasil.-

Pre^identeN l ° S FEr NANDí)ES

confrontantes ou

as coma cas,
ncerto9 e

Iu'* possa ter inten^' 
Çr.o, e que residim e-

ou lu« 
uâo sabid,,. 

tm ie contestarem 8 ’
t-, no prazo 1-gq, 

para requ. rer^n. 0 „
1«* seu direito, ficend..

lo« f:* citidn», - condo; 
unfrontantes e repr^
'■> de incapazes, . p, ( 
leniais te-mos e ate, do 
essn, até final genlem 
x^cução, tu.lo r.a f, 

-ob *s jienas |ej 
juer nutrossim, seja niitj)
> Dr. Promotor Publico 
\ ore, P ‘N acom,,dn|J 

çíio, representando 
■ ito. Requer também, 

citada a firma «hmaos’ 
f'ia S-A», e s t a b e ie r jno 
»rit.< de Anita Garibaljfl 
nasdado e na pessôidè 

repre-entant" legai nen» 
marca, p3ra acoaipnnhi  ̂
içào, por ter a iquindo, J  
guns condôminos, p,t? 
3inheir<'6 existentes Jno 
^el dividendo. Requer, 
inda, que pef.i próprio 

d do e editais ,-e;am 
s donfrontmtes e coa 

nos para abonaram «pro 
as despeias C"m a dt 
bem como ao pagamento 
egral das despesas que, 

contenciosas, der>-m jc 
na forma do art. 447, V, 
Cod Proc.Civ , Protestim 
Suplicantes por todo 
Je provas, inclusive vw 
-irbitramenlo», docuŵ B 
t >ternunha8; D..-se à 
Dir i efeitos f Scais. o ví 
C' 4 50.000.00. e cum os 
■í entes juntos em nume 
cinco, e p«ra que tu 
processe na T rma r»gu! 
«rgurido a Lei. E.D. Láj’*, 
de fevereiro de 1937. (»/ 
Edezio Nery Caon. M 
na 0 'A  B ' r.° 474 » - 
ootição fni proferido o d 
cho seguinte; DFSPAlHOJ 
R boje. - A. - Corro p* 
Citem-se. por mandido.

indominos • confro  ̂
residentes nesta Conurt 
•«sim a firma «Irmãos 
cia S.-A.» - Cilem-ne. por 
tais. com o prazo do * 
dias, os domai- int»rrs» 
incertos e não «abidos. • 
meio fgrimenser o P™ 
dal João Severiano 
«  peritos os srs. 
Krebs e Alfredo Floriaov 
irverão prest *r o c 

no legd . - Nomeio (-uf* 
os mtnores e i.tĉ  

dr. Luiz Assunçã» ’ ieW 
lente, advogad"
ta cidade. - Cite se ta 
dr. Promotor Publico * 
Vara— L jes. 28 <te fevf 
de 1957 (a.J Ciovis Ay'» 
ma. Juiz de Direito J** 
r.<» -  E pan que na°<'j 
alegar iguorancí*. PílŜ  
presente edital, e ‘ sera 
Co do e afixado na I°r

ir

V

-mbe* 
1

lei. -  DaJo e p*ssaiio
vintecidade de Lajf?. ajS 

du mês di fevereiro  ̂
novecentos e cincoent» 
te. Eu, Waldeck A. SJJ 
Escrivão do Civel t 
da la Vara o d‘ *  
subscreví e ussinf- 
final

Ciovis AyreS 
Juiz de Direito d* .

O Escrivão: VValdsd1 
pbÍO

- SeUl
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Juizo de Direito da Primeira \lara
E d i t a !  d e

CORREIO LAGEAN?-------------

da C om a rca  de Lajes - San a âtarinjj

O Doutor Clovis Ayres Ga
ma, Juiz de Direito da Pri
meira Vara di Comarca de 
Lajea, Estado de Santa Ca
tarina, na forma da Lei etc. 
FAZ SABER aos que opre -  

seDle Edital de .Citação, com
0 pr.iZO de trin!a (30) dias vf- 
rrm, ou dele conhecimento 
tiverem, que por p.irte de
DERCILIO JOSÉ DUTRA E 
SUA MULHER, fo* feim 
a seguinte petição, PETIÇÀI) 
INICIAL: - -Exmo. Sr. Dr. 
Juiz de Direito da la. Vara 
da Comarca. Dercilio Jo>é 
Dutra e sua mulher Adelio 
Georgma Canam Dutra, brasi
leiros, rasados, proprietários, 
residentes e domiciliado no 
distrito de Anita üaribaldi 
nesta Comarca, por seu pro
curador abaixo firmado (doc. 
1), o advogado inscrito na Or
dem dos Advogados do Bra
sil, Secção deste Estado, sob 
n" 474, e com escritório uesta 
cid de, vfm, pela presente e 
na forma da lei, perante V. 
Excia. para dizerem e reque 
ferem o seguinte: 1 - Que, 
Sâo os Suplicantes senhores e 
legítimos possuidores de par
te da -F a z e n d a  c a ç a d o r ».
situ ida nas encostas do Kio 
Pelotas, no distrito de Anita 
G ribaidi, nesta Comarc i, imó
vel constituído de matos de 
cultura, adquirido pel is Supli 
C intes por compras feitas a 
P ul no Francisco de Figu>d- 
ró, conforme escritura publi
cas lavradas pelo Escrivão 
Distrital de Anita Garibaldi, 
em 30 de novembro de 1042 
e 10 de março de 1948, e 
transcritas sob n° 91, a fls. 25 
e 26, do Livro 3 A, e n° 4 061, 
a fls 290 a 300, do Livro 3 B, 
respectivameote, e por com 
pra feita a Euclides Granzot- 
to e 3ua inulber, cofforme es- 
critura publica lavn 'a eoi 22 
de dezembro de 1956, e trans
crita sob n“ 11.077,,a fls. do 
Livro 3-H, de tr«nsc ição das 
trsusmissõ'-*, todas d > Segun
do Oficio dc Registro ie Imó
veis l i Comarca (does. 2.3.4); 
2 -  Q je is t-rras da atual 
«Faz-nda Caçador» pertence 
ram na sua integridade a an
tiga Fazenda denominado da 
Cachoeirinha; da qual foram 
desmembradas em divisão ju
dicial procedida ne6te Juizo. 
passando dita gleba a perten 
cer exclusivamente a João 
Inicio Luiz; por falecimento 
deste ditas terras foram parti 
fbadas a seus filhos Inácio 
Varela, e Honorato Inácio 
Varela, então casa la com 
Marcos Madruga de Córdova, 
estabelecendo-se assim a co
munhão; que, Francisco Iná
cio Varela alienou sua parte 
a Cirilo Rodrigues de Souza, 
tendo também alienado parles 
de sua gleba a outros, que
1 <l“ cendo Marcos Madruga de 
Córdova. por inventario jul
gado neste juizo, a viuva 
meeira alienou seu quinhão 
também a Cirilo Rodrigues de 
Souza; que ‘ Generoso Blei- 
chevel, veio a adquirir terras 
na gleba .Caçador», alienan 
do, ém épocas diversas, par
tes a Cirilo Rodrigues de Sou
za, a Paulino Francisco Fi- 
gueiro, e outros, que poi sua 
vez t> 'enou parles ideai» aos 
Supli antes, a Sebast ão Maria 
de J< sus, Lauro Dutra de Je
sus, Jcsé Maria de Jesus e

c  i t a  Ç a O

r »  suoT o .«
Antonio Varela, - •
josé F.aelíno Varela, J ^ ,
Epitácio V«P \à
St ,nk Varela. -  por Unh»' se-
. . . , c  .  npsti. ainda com "UAntoniochs , .1 oest 
Cd sores oe Manoe 
Varela, por linha seca e c m 
o Rio Pelotas que divide M‘e 
Estado do Rio Grande do Sul. 
ao sul. com o Rio Pelota; *a
leste, com terras da «1 azen 
da Caçidorzioho», p*rteut;n-
te a loão Ribeiro de M dein 8. 
Joaquim Martins Varela o nu 
cessores de José Amunts R i
mos. por linhas seca* e um 
l.ge do. a té encontiar hs ter
ras di «Fazenda da Cach»ei- 
rinh »*. na parte norte, per 
teneentes a Pedro Ben.o da 
Cosia; Que todos os confron- 
(ante> mencionados residem 
nas proximidades do imóvel 
divide.ido, no distrito da Ani
ta Garibaldi; 6 - Que o jm o-  
ve! dividendo «Fazenda caça
dor», tem uma área aproxi
mada de 5.000.000 ms2 (cinco 
milhões de metros quadrados, 
e é composto d<* matos, fachi- 
nais, Capoeir s, cainoestres. 
contendo sangas, vertentes, 
arroms, banhados, pe'ra-ferro, 
etc., bem como matas com 
pinheiros industrializ iveis e 
madeira de lei, terras apro
priada* para agricultura, con
tendo ainda servidões de t ân- 
sito, benfeitorias dos coniomi- 
nos, Constantes de Cisas de 
moradia, ranchos, paióes, ro
ças e alguns fechas. 7 - Que 
o imóvel dividendo, estando 
localizado das s**rras do Rio 
Pelotas, é formado por gh ba' 
de valore* desiguais, não cons
tituindo um todo homogêneo,

Walmina Maria de Jesus; que,
Dominga Amara de Jesus, 
adquirindo partes de Genero
so BUichevel, alienou a Eu- 
elides Granzotto, e «os Supli
cantes, h Alnido Leu Petry, è 
a Felisberto Siank Viirela fo- 
r.mi vendidas as áre »s per
tencentes a Euclidts Granzoi 
to e suh mulher; que Cirilo 
Rodrigues de Souza, vendeu 
parte de suas terras a Ale- 
x >ndre Freski e este alienou 
i Valencio Antonio Teixeira; 
que Igidio Inácio Varela obte 
ve, na Fazenda Caçador, uma 
parte de terras, por herança 
ios piimilivos proprietari >s 

João lnacio Luiz e Manoel 
Antonio Varela, alienando-a a 
Ernestina. Iracema; e Ernesto 
-11111 de Oliveira; que J>sé 
Maria Pinheiro e sua mudier 
dquiriram p"r àrrematação, 
m exeoutivo*fiscal, uma área 

na dita fazenda que alienaram 
a Valencio Antonio Teixeira: 
que João Oandido Sutil adqui
riu área por usucapião; 3 - 
Que, estabelecida dessa for
ma a comunhão, e com ou
tras transações havidas, re
sultou, existirem atualmente 
no imóvel dividendo os se
guintes condôminos: 1 - Ciri.

. Rodrigues de Souza; 2 - 
Alnido Leo Petry; 3 - Felis- 
herto Stank Varela; 4 - Valen- 
cio Antonio Teixeira; 5 - An- 
tonio lnacio da Silva; 6 - Jo
sé Francisco de Jesus; 9 - Er- 
oestina ^Sotil de üliveir:.; 10 -  
Iracema Sutil de Uliveira; 11 
Ernesto Sutil de Oliveira, 12 - 
Sebastião Maria de Jesus; 13 
Lauro Dutra de Jesus; 14 - 
José Maria de Jesus; - 15 - 
YValmiria Maria de Jesus, 16 
|não Cândido Sutil; - Julio 
Fernandts; 18 - O* filhos me
nores de Julio Fernandes, de 
nomes Vivaidino, ]ose, Itámi- 
ra, Viialvina, Joséfa, e Anto- 
íio Fernandes da Silv«; 19 - 
Os Suplicantes Dercilio José 
Dutra e suu mulher, todos 
brasileiros, agricultures, resi
dentes no distrito de Anita 
Garibaldi, desta Comarca; 4 - 
Que, possuerr. casas de mora
dia e benfeitorias no imóvel 
os s“ guintes condominos: Ci
rilo Rodrigues de Souza; José,
Vergilino e Dorvulino Fran
cisco de Jesus, uma só casa;
Lauro, Sebastião e AValmiria 
M iria de Jesus, também uma 
-ó casa; de propriedade d s 
ires c onde reside também 
José Maria de Jesus; Julio 
Fernandes e Peus filhos, ‘ pos
suem uma casa e benfeitorias, 
de propriedade comum de io
dos eles; e os irmãos Emes- . — ~ ™ ail
to. trnesPDa « Iracema Sutil | 1 pag- 4411 -
de Oliveira, possuem uma ca
sa de propriedade comum dos 
tres; Alnido Leo Fetrv e Fe
lisberto Stank Varela, possuem 
uma casa de piopriedade co
mum dos dois.- possuem casa 
própria de moradia, com ben
feitoria*, os condominos Va- 
lencio Antonio Teixeira, An
tonio lnacio da Silva, João
Cândido Sutil, e os Supliaan- , ___
t-s Dercilio José Dutra e sua Os interessaria
mulher; 5 - Que o imóvel di- ^eKumte Harario:- d l  i ? . - deverio 
videndo, .Fazenda Caçador», (1lArinm“ " " '  -  - 13
•cni as seguintes coníront - 
ções: ao norte. com terra* de 
Pedro Bento da Costa, e ter-

cla*sificario em áreas 
P avaliado confor 

dess«8 area*.
art

deve ser 
distintas,

* 0 ltUr<n!revi»ta t '°9 *n 'na forma prevt.w
442 e 443 do Cud. r roc. c i
í  ,ncluindo-s« par» d.
ivaliacáo parcelada do iioove! 
os pinheiros industflalizaveis 
e madeiras de lei existentes,
n*rs que Com « d.v.sao pro- 
poriíoual dessas arvore, se
jam os condominos c< 
dos com glebas de vali.re*
correspondenies ao que In -
pertence. 8 - Que. BendO os 
Suplicantes proprietários de
partes ideais: «Fazend
Caçador», estão «utorizadcs * 
«exigirem a divi>ao da coisa 
comum», |>elo que preceitua <• 
, rt. 629 do Código Civil, moti 
vo pelos quais vem propor r- 
presente ação de divisão, ni 
forma dos aits. 415 e seguin
tes do Codigo de Process« 
Civil, afim de que 6eja «finsl 
julgada procedente, adjudican 
do-se aos Suplicantes, perf. i- 
tamente definida e limitada, a 
parte de terra, que lh°» com 
pete. bem como de pinheiros, 
atribuindo-se aos demtis c<»n 
dominos a. partes que lhe* 
pertecerem, tanto em terra 
como em pinheiros. Diante do 
exposto vem os Supbcantes, 
respeitnsamente perante Y. 
Excia, para na forma da lei 
pedirem e requererem se digne 
«m ord°nar a citação dos 
confrontantes e condôminos, 
antes mencionados, b°m c o 
mo das mulheres daqueles 
que casados forem, por man
dado, e ainda por editais, pu
blicados na imprensa local e 
imprensa Oficial do Estado, 
os incapazes, condôminos ou

Sindicato dos Empregados 
no Comércio de Lajes

IMPOSTO SINDICAL

. w s r s - s S r - ' *
sendo o imposto Sindical OBRIGa TOr im  
empregados sindicalizados e não abrangendo
recolhimento é feito dirétam«nf« i * ndlCallzad° 9' °  «eu
ao Banco do Brasil, durlnte o p r t í i o 1' 1?  « “ P^gadorag, 
meio de guias fornecidas por estT  iS S i  í *  d® Abríl- por
empregadores, logo após o r l l í i u ? nd,cato- devendo naSindicato a 2o via da recolhimeQto devolver a e«te
aue ri ° S -empr.eS*dos contribmn^ps °de^o dr 6 Pelaçõei n°rai-
r  i ' t t , a le« Í9^Çao em vigor -  DB n °!imÍdllde Cüm °  go 13 do Decreto 27.048 de í > h * acordo com o arti-• L;;5 d, dde0 w  d. I949, “ 'L
« «  I “ ■» trinta .  r  i V E " * ! ' 1* n q u f v a l a a ^ f  l-. 
gudor e o empregado ifit°  i á,aP1°  aJU«tado entre « p » ' 3 
mensal dividido nnU w S A importancr» í  empre- 
10 miio.oo. ,(lld0 por dias Para e m p r e g S .  d°  aáiario 
Pa-a empregados -  nfi ?  gadores-multa até

O a Y r r e E ”  “ *
recebido as guia. de P? é ,pr,ncíM'ü de Abr7lP0S-n S,nd' c al 
9éde do Sindicato onri?Colh,mencc) deverão " * 0 tivere“  
dos interessados ’ 8e encontram a iptür° CUrii las na 

v D ~ ' ,r“ e,ra disposição
Procurar as

Lajes, Março de 1957 Banco do Brasil.-

R A U L  d o s  s a n t o -  rt
presidfcnteNTü> FErNANDeS

confrontantes ou
|ue possa t-r ini«rêjs“
çno, e que resid .m 
as comarcas, ou em em

e.
l'jí»

Ci

ncertos e não sabido, 
ím le contestarem a

' no 1 riZO l'R-1. q jj i
■ par, requ. r-r^i 0 ■
h* seu direito, ficando

Io«° -  Cit.dns, - tOnd0
•onfromantes e
”s d." !ncftpai«» ■ paj* tcnibis termos e ate, d
esso, até final 8(:nle 
xfcuçao. tudo r.a fZ 

-ob «s penas da 
p:er outrosSim, seja n(„jr 
> Dr. Promotor Publico 
>-re. p.r* aC"ii|(Mn|A 
çno, representando uae!D'

• ito. Requer também 
'*itada a firma «limaos* 
ria S-A», estabeieriJ^ ri» 
’ rit" de Anita Q-aribaldi, 
Tiasdado e na oessôi 
repre-entant» legai n̂ tt* 
msrCa, para s c r»m ;i n n hir 
ição, pnr ter a iquindo.í 
guos condôminos, pMttj 
oioheir' 6 existentes |n*' 
/rl dividendo. Requer, 
inda, que pelo .próprio 

d d i e editais ‘>cjam 
8 donfrontintes e con' 

tv>S para abonarem «proí 
ŝ despetas C‘>m a 

bem como ao pagamento 
egral das despesas que, 

contenciosas, der>m la 
n i forma do art, 447. V,. 
C odP rec .C iv . Protestam j 
Suplicantes pnr todo 
le orov.is, inclusive vhior* 
arbitramento., riocu»»ot<.J 
t sternunhaB; D.t-se à 
par.» efeitos f scais. 0 vai 
C'$ 50.(KK).00, e com os 
rentes juntos em numen 

einco. e p.ra que tuJ 
.irocesee na f r̂ma regu!̂  
segundo a Lei, E.D. L«>jm 
rie fevereiro de 1957. ( ' i j  
Edezin Nery Cann. 
n« O-A B n° 474 » - Nr 
notiçáo í i pn f r' In 0 d< 
cho seguinte: DFSPAtHOlf 
R hoje. - A. - Como pft. 
Citem-se. por mandido.

'ndominos • coDfron 
'esidentes nesta CotDnrca
■ «sim a firma «Irmãos 
cia S.-A.» - Citem-»e, pot; 
tais. cem o prazo de 1 
dias, os dpmais int r̂e. 
incertos e não labido, 
meio fgrim ensnr 0 pf® 
dal João Severiano j j 8, 
e peritos os srs. fl*j| 
K rebs e A lfred • hloriaot 
irve rá o  prest-r 0 c ’0nPr 
■m» le g d . - Nomeio C |

os menores e tncP8* 
dr. Luiz Assunção YiíW 
lente, advogado rf8'‘1 nl̂ li 
to cidade. - Cite se 
dr. Promotor Public0 * 
Vara— L jes, 28 de 
de 1957 ( a j  Clovi.Ayjl 
ma. Juiz de Direito d* 
r«» -  E pari qne 
alegar iguoTancis. raS‘   ̂
Presente edital, e sefí 
cedo e afixado na 'orm 
lei. -  DaJo e P8SÍÍ ,"n 
cidade d : Lajfs, aos vtj* 
do mês di fevereiro 
novecentos e cincoenJ? 
te. Eu. Waldeck A. 3» 
Escrivão do Civel e ; 
da la Vara o datdj 
subscreví e assino* -  
final

Clovis Ayres c ' 
Ju iz  de D ireito da y

O Escrivão: VValdec
| lb IO
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